
HAVÕES e frases 
feitas na boca de 
políticos e homens 

C públicos,..Muitos!, 
— na verdade e não só por defini- 

Numa era em que desenvolvi- 
mMento e avanço técnico slo 
plhwu de ordem, a 

A ligação 

empresa / umvers1dade 
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cia, Noruega e Finlandia - que 
compreenderam a necessidade 
que havia, mais do que eunca, 
da cooperação e bom emtendi- 
mento —intemacionais —como 
única forma de reconstruis um 
mundo devastado pela guerra. . 

Crescendo sempre, em ade- 

de cooperação entre as 
auplelu € as universidades tem 

: sido um dos imperativos nacio- 
nais favoritos. 

“ Nãoé, contudo, apenas um 
: oco Iugar-comum. Esta é, de 
.. Íncto € se bem conduzida, uma 

das mais produtivas poliucu de 
desenvolvimento pela i investiga- 
ção, de 

sãoé idade, a Aiesec apre- 
- Senta-se em 1987, após quase 40 
anos de existência, como éxem- 
plo de uma frutuosa e bem 
sucedida associação académica, 
fmunosmpnneípmefiel 

membm: 
'Na ptmncuçio dot seus fins, 

à AÁiesec vive uma 

€ a evolução da con- 
juntun nos últimos anos, adqui- 

idealização e nmplemenuçlo de 
Programas * mais variado 
cariz, dcmo-su'ando a sua força 
€ constante :aposta no futuro: - 

— Simpósios, conferências e 
delbuels. semd:”nhm_ e convívios, 

n.mí;.. € o bem conhecido é 

nal de Interfambio de Estágios 
(PHE). 
0 Sucesso deste último é 

. os ideais e fundi da sua 
cnaçio esforçando-se ' por cons- 

pela i 
de nvmliuçio pela Juventude e 
cristividade com sólida forma- 

çªk Universidade tem sido de 
há muito um viveiro de ideias e 
técnicas inovadoras e imprescin- 

nos domínios da Economh e 
Gestão de 

Hoje em dia, mum ânl ocu- 
pantes de altas posições em 

díveis ao progre: do apli- 
cadas nas empresas. No entanto, 
um problema tem vindo à ser 

p de países tão di 

pelos núó- 
meros a.l:unçndol bem como 

parte de empresas como de estu- 
dantes. Em F986 ultrapassou-se 
o marco dos 6000 estágios tro- 
cados num sóano, ascendendo o 
total a 120 G00. 

No ambito da PITE, em que se 
atinge a expressão mãxlm: de 

como o Japão da Fintandia, os 
EUAd-OosudoMunnqua 

Ç o 
da ação entre à forma- 
ção dada a nível! superior e as 
Emergentes — necessidades das 
Empresas. VEZ Mais à nm- 
tisfação dantil e 

mana € tecnicamente valoriza- 
das que esta lhes prop e 
com ela mantendo ligações é 
mlaçõudeooopençio Neles 

tem provado a urgência da liga- 
ção a nível prático entre os 
emdou e o trabalho. 

E, quando muitos, levados 
por inconsciente reflexo, se vol- 
tam agora para o Estado em 
busca de solução para este pro- 
blema,. vimos a verificar que, 
mais uma vez, a iniciativa par- 
tiu, eão deste, mas sim da parte 
dos próprios estudantes. 

Pioneira neste cainpo foi a 
* Aiesoc - Associação Internacio- 
nal de Estudantes, em Ciências 

icas e Empresariais. in- 
tegralmente gerida por estudan- - 
tessé uma associação não- iu- 
Crativa e não-política, Ntad: 

sãoe conhecmemos internacio- 
Mais, resultantes do contacto 
com tantos outros futuros profis- 
sionais e empresários das mais 
diferentes culturas e origens, no 
decorrer do grande número de 
oportunidades que a Aiesec 
Oferece para que tais encontros 
se verifiquem, seja um congres- 
$0 ou um estágio no estrangeiro. 
«Umas das formas de apresen- 

uçâo desta Associação é lem- 
brar: que, enquanto uma das 
Maiores empresas multinacio- 
nais do ramo da informática 
aponta, com orgulho, o facto de 
ter 380 reprewmmes em 35 

do projecto lançado em 1948 iversitários de di : 

países, P 

por 
plllcs europeus - França, Bél- 
Bica, Hollndn Dmmarcn. Sué- 
— 

. 

n e e 

mMais de 500 universidades de 64 
países, contando com S0 O0O0 

C',m?mxas - el 0/ UthWdade 
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mação prática feita de contactos 
€ exposição directa às realidades 
do mundo empresarial e permitir 
dele ter uma perspectiva aberta e 
clara, além de facultar a apreen- 
são de técnicas e «know-how» 
em países estrangeiros. 

— Na óptica da empresa, a 
gama de vantagens que se obtêm 

também é ampla. Pór um Jado, 
uma vez que pode definis o . 
perfil quase completo do esta- 
giário que deseja receber, tem 
ao seu álcance um meio de 
prover as faltas temporárias de 
quadros especializados,. como, 
por exemplo, .nos períodos: de 
férias. Por outro iado pode en- 
carregar um estagiário, com es- 
peciais aptidões nessas áreas, de 
trabalhos como o desenvolvi- 
mento de um sistema informá- 
tico ou à ellbmçr ão de um 
projecto específico, , 

Para a lai eeonómic. 
,«_'..-.'. s. 

uma das 
modlkdndçs de estágio que tem 
veríficado um maior aumento de 
procura em muitos países: o 
«Market Research Trai- 
neeship». Nos moldes déste, 
além do período normai de acti- 
vidade no seio da própria em- 
presa, o estagiário compromete- 
-Se ainda à conduzir e apresentar 
um estudo de mercado e even- 
tual estabelecimento dos contac- 
tos, no seu país de origem, 
tendo por objecto as possibilida- 
des de exportação e implantação 
que & empresa que concede o 
estágio pretende investigar. . 

O PHE não esgata, de forma 
alguma, a lista de realizações da 
Aiesec. Em Portugal - onde esta : 
foi criada em 1959, e tem já oito 
núcleos locais nas principais . 

Economia .e universidades de 
Gestão - é bem patente a d:veni— 
dade € a reletancia das suas 
inicistivas. Especialmente dig- 
nas de menção, as Jornadas 
Empresa / Universidade e o seu 
programa associado - base de 
dados curriculares de finalistas e - 
recém-licenciados - , à promo- 
ção de «export mmiom» e de 
múlupl.u confetências, simpó- 
sios, debates e painéis subordi- 
nados a temas de actualidade 
económica e empresarial; | 

Muitas são já as empresas que 
* em Portugal, como em todo o 
Mundo, colaboram com a Aje- 
sec, fornecendo apoio financei- 
to e patrocínios, concedendo 
estágios ou participando, de 
uma forma geral, nas suas acti- 
vidades. 

Será.contudo, ponlvcl e de- 
:ejível alargar sernpre mais: a 
participação no projecto: Ajesec 
a todas as entidades que possam 
dar uma contribuição positiva, 

Esta é uma «success, story» 
que não acaba aqui. Não esque- 
ÇCamos: cooperação é a palavra- 
-chave! j 

s 
* Estudante de Gestso de Emprosas da — 
Unlmllunhwkc. membro da Ab - 
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